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Araçatuba abre inscrições 
para o Programa Casa Paulista

Serão disponibilizados 603 imóveis no empreendimento residencial a ser construído na Rua Conde Zepelin, 
no Jardim Universo, que receberá o nome do empresário Residencial Luís Fernando de Arruda Ramos, 

conhecido como Luís da Lomy, falecido em um acidente aéreo em 28 de maio de 2017. A4

Câmara devolve 
mais de meio milhão 
economizados em 
quatro meses
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Guarda apreende 
pistolas de airsoft 
em abordagem a 
irmãos em Araçatuba
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Indígenas pedem 
discussão presencial 
sobre suspensão do 
Marco Temporal A AEA (Associação Esportiva Araçatuba) faz seu primeiro jogo diante da sua torcida, neste sábado, às 15h, quando recebe o Fernandópolis 

pela segunda rodada do Campeonato Paulista Sub 23 Segunda Divisão (Bezinha). O jogo será no Estádio Adhemar de Barros. A6

Agentes de Araçatuba recebem treinamento para 
novo sistema de monitoramento por câmeras

Agentes que trabalham com a segurança receberam o trei-
namento do novo sistema na cidade, que agora é totalmente 

online e conta com recurso de inteligência artifi cial. A4
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OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, sábado, 27 de abril de 2024

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) informou 
nesta sexta-feira (26) que 

no mês de maio a bandeira tarifária 
permanecerá verde. Dessa forma, os 
consumidores não terão custo extra 
nas contas de luz.

De acordo com a agência, 
devido às condições favoráveis de 
geração de energia, a bandeira ta-
rifária deve permanecer verde até 
o fi nal do ano. Há 25 meses o país 
tem adotado a bandeira verde, após 
o fi m da escassez hídrica, que durou 
de setembro de 2021 até meados de 
abril de 2022. 

BANDEIRAS TARIFÁRIAS
Criadas em 2015 pela Aneel, as 

bandeiras tarifárias refl etem os cus-
tos variáveis da geração de energia 
elétrica. Divididas em níveis, as ban-
deiras indicam quanto está custando 
para o Sistema Interligado Nacional 
gerar a energia usada nas casas, em 
estabelecimentos comerciais e nas 
indústrias.

Quando a conta de luz é cal-
culada pela bandeira verde, não há 
nenhum acréscimo. Quando são 
aplicadas as bandeiras vermelha ou 
amarela, a conta sofre acréscimos 
a cada 100 quilowatts-hora (kWh) 
consumidos.

Em março, a Aneel aprovou 
uma redução nos valores das bandei-
ras. Segundo a agência reguladora, a 
medida foi aprovada devido ao ce-
nário hidrológico favorável, à grande 
oferta de energia renovável no país e 
“aos alívios verifi cados no preço dos 
combustíveis fósseis no mercado in-
ternacional”. Agência Brasil
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O próximo 
dia 1º de setembro 
será marcado por 
uma importante 
mudança na relação 
entre consumido-
res e operadoras de 
planos de saúde. Essa é a data anunciada 
pela Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) para começar a vigorar a 
Resolução Normativa (RN) 593/2023, 
que traz signifi cativas alterações na for-
ma como as empresas deverão proceder 
em relação à notifi cação de inadimplên-
cia dos benefi ciários, o que inclui novos 
processos para exclusão, suspensão ou 
rescisão de contrato. Essa normativa 
abrange tanto os contratantes de planos 
de saúde individuais ou familiares quanto 
os empresários individuais que contratam 
planos coletivos empresariais, além dos 
benefi ciários que pagam mensalidades de 
planos coletivos diretamente à operadora

Hoje em dia, as operadoras de 
saúde devem seguir um protocolo que 
inclui a notifi cação do benefi ciário com 
antecedência, respeitando os prazos e as 
condições previstas em contrato e na le-
gislação vigente. De acordo com as regras 
atuais, a exclusão de benefi ciários pode 
ocorrer em situações específi cas, como 
inadimplência por período superior a 60 

dias, devidamente notifi cada, fraude ou 
perda dos requisitos de elegibilidade para 
planos coletivos empresariais ou por ade-
são. A operadora é obrigada a notifi car 
o benefi ciário sobre a possibilidade de 
exclusão com antecedência, permitindo 
que o mesmo regularize sua situação ou 
exerça sua defesa.

As novas regras que vigorarão a 
partir de setembro trazem mudanças sig-
nifi cativas nesse processo. 

Uma das principais alterações é a 
obrigatoriedade de um aviso prévio mais 
extenso e detalhado antes da exclusão 
do benefi ciário. Com a vigência da RN 
593/2023, as operadoras de planos de 
saúde passam a ter a obrigação de notifi car 
os benefi ciários sobre a inadimplência de 
forma mais efetiva, garantindo que o con-
sumidor seja devidamente informando 
sobre a situação de suas mensalidades. A 
norma estabelece também que a comuni-
cação da inadimplência deve ser realizada 
de maneira clara e precisa, permitindo que 
o benefi ciário tenha conhecimento pleno 
sobre o valor devido, o período de inadim-
plência e as consequências decorrentes do 
não pagamento, como a possibilidade de 
suspensão ou rescisão do contrato.

A nova Resolução estabelece ainda 
um procedimento específi co que as ope-
radoras de planos de saúde devem seguir 
para lidar com situações de inadimplência 
dos benefi ciários. A partir de setembro, a 

operadora será obrigada a notifi car o be-
nefi ciário inadimplente até o 50º dia de 
atraso no pagamento da mensalidade. 
Essa notifi cação é um pré-requisito es-
sencial para que a operadora possa dar 
seguimento ao processo de suspensão ou 
rescisão unilateral do contrato por motivo 
de inadimplência.

A normativa também determina 
que a notifi cação só será considerada 
válida se for realizada após o benefi ciá-
rio estar inadimplente por 50 dias e se a 
operadora conceder um prazo adicional 
de 10 dias, a contar da data da notifi ca-
ção, para que o pagamento do débito seja 
efetuado. Esse prazo adicional é uma sal-
vaguarda para o benefi ciário, dando-lhe a 
oportunidade de regularizar sua situação 
fi nanceira com a operadora e evitar a sus-
pensão ou rescisão do contrato.

Importante destacar que, para fi ns 
de contagem do período de inadimplên-
cia que pode levar à rescisão ou suspen-
são contratual ou à exclusão do contrato, 
não serão considerados os dias de atraso 
referentes às mensalidades que, embora 
pagas tardiamente, já foram quitadas. Ou 
seja, apenas os períodos de inadimplência 
contínuos e não regularizados são con-
tabilizados para essas ações por parte da 
operadora. 

Natália Soriani é especialista 
em Direito da Saúde

Os nativos 
brasileiros perderam 
a guerra contra os 
portugueses, princi-
palmente por causa 
da alta mortalidade 
das doenças que 
vieram nos navios. Fossem infectados 
de forma proposital ou não, estima-se 
que 90% deles morreram adoecidos. Os 
brancos também faleciam por doenças, é 
claro, mas estes eram fruto de uma longa 
linhagem de indivíduos resistentes a elas.

É bom lembrar que, àquela altura, 
os indígenas brasileiros não estavam dis-
tribuídos no território de forma aleatória, 
nem viviam, como hoje, frequentemen-
te, em lugares remotos. Como qualquer 
ocupação humana, a tendência era a con-
centração perto da praia e ao longo dos 
rios. Sendo assim, os lugares com mais 
gente foram os primeiros aos quais os 
portugueses chegaram e também onde 
desataram as primeiras epidemias.

Muitos indígenas que escaparam 
das guerras, das doenças e da escraviza-
ção fugiram continente adentro em gru-
pos pequenos ou grandes, gerando movi-
mentos migratórios rumo ao interior. No 
caminho, às vezes se uniam a indígenas 
que encontravam, ou guerreavam pelo 
controle da área.

Só que o furor português, partindo 
do litoral, não tardava a alcançá-los outra 
vez, e os nativos tinham que migrar de 
novo. Em muitas partes, terminaram 
cercados por fazendas e cidades, e já não 
havia mais aonde ir. Expulsos das terras 
mais férteis e com a constante degrada-
ção ambiental, a mais recente onda de 
migração dos indígenas é para as cidades, 
em busca de meio de sobrevivência.

Assim, em termos bem gerais, a 
história dos últimos 500 anos, do ponto 
de vista de boa parte dos povos nativos, 
costuma ser a da extinção ou a de migra-
ções periódicas. Os indígenas que hoje 
sobrevivem frequentemente não vivem 
no território de seus ancestrais e são a 
conjunção de duas ou mais culturas que 
em algum momento se encontraram.

Sem a capacidade de revidar mili-
tarmente, a resistência passou a ser atra-
vés dos tribunais, da opinião pública e da 
proposital manutenção de determinados 
costumes. Só que, contra um povo en-
fraquecido e espalhado, os massacres se 
tornaram cada vez mais sistemáticos.

Temos vários e vários registros de 
infecção proposital contra povos indíge-
nas para levá-los à extinção. Já em 1574, 
o governador do Rio de Janeiro mandou 
trouxas de roupas contaminadas com va-
ríola para os nativos que viviam na atual 
região da Lagoa Rodrigo de Freitas. Com 

a aldeia extinta, foi construído ali um 
grande engenho público para produção 
de açúcar.

Há o caso de 1818, quando os Tim-
bira foram atraídos para a vila de Caxias, 
no Maranhão, e lá colocados em conví-
vio com portadores de varíola. A tragédia 
assolou aldeias num raio de 1800 quilô-
metros.

Em 1967, os Pataxós, na Baía, vi-
ram aviões lançarem brinquedos do céu, 
parecendo presentes para as crianças, só 
que eram brinquedos infectados com 
varíola, sarampo e gripe. As terras esva-
ziadas teriam sido distribuídas para crimi-
nosos do garimpo e da mineração, assim 
como fi gurões do governo militar.

No começo de 2023, vimos as 
fotos das crianças Yanomami, raquíticas, 
lembrando judeus em campos de con-
centração. O mais recente fator do ge-
nocídio foi a contaminação dos rios por 
mercúrio, usado no garimpo.

Mesmo com tantos desenlaces, 
os povos indígenas seguem resistindo 
contra uma guerra de conquista que 
nunca foi interrompida. Sem a capaci-
dade de enfrentar belicamente os in-
vasores, o simples direito de existirem 
permanece em disputa. Após mais de 
500 anos da “descoberta”, essa luta 
está longe de acabar.

Víktor Waewell é escritor

Novas regras para notifi cação de inadimplência e exclusão 
de planos de saúde entrarão em vigor em setembro

Da varíola ao mercúrio, a extinção
 indígena persiste

NATÁLIA SORIANI VÍKTOR WAEWELL

Aneel mantém 
bandeira tarifária 
verde em maio

@celluscartum

Grupo Memórias de Araçatuba

Desfi le nos anos 70

A transparência no uso 
do dinheiro público 
é uma pedra angu-

lar da democracia e um requisito 
essencial para a confiança dos 
cidadãos em seus governantes. 
Nas prefeituras da região perce-
be-se um exemplo encorajador 
de responsabilidade fiscal, com 
todas as despesas detalhadas e os 
salários dos servidores divulgados 
minuciosamente. No entanto, essa 
prática exemplar nem sempre é se-
guida em esferas superiores, como 
recentemente evidenciado pelo 
governo federal.

A decisão do governo Lula de 
colocar em sigilo, por cinco anos, 
a lista das pessoas que ocuparam 
57 quartos do hotel de luxo JW 

Marriott Grosvenor House, em 
Londres, é profundamente preo-
cupante. Enquanto o país enfrenta 
desafios econômicos e sociais sig-
nificativos, é essencial que cada 
centavo gasto seja justificado e 
transparente para o público. O 
montante substancial de R$ 1,47 
milhão investido nesta excursão, 
com R$ 140 mil dedicados apenas 
a duas salas de reuniões, exige 
uma prestação de contas imediata 
e completa.

O sigilo em torno de detalhes 
tão significativos de despesas go-
vernamentais não apenas mina a 
confiança dos cidadãos, mas tam-
bém viola princípios fundamentais 
da democracia. O acesso à infor-
mação é um direito consagrado na 

Constituição, e a Lei de Acesso à 
Informação estabelece claramente 
os parâmetros para a divulgação 

de informações públicas. Enquan-
to reconhecemos a necessidade de 
proteger certos aspectos sensíveis 
da vida privada, a transparência 
deve ser a norma, não a exceção.

É lamentável que essa práti-
ca de sigilo não seja uma anomalia 
isolada. Nos últimos anos, vimos 
um padrão preocupante de restri-
ção de acesso à informação por 
parte do governo, independente-
mente da afiliação partidária. O si-
gilo de 100 anos imposto também 
pelo governo Bolsonaro a uma 
série de informações requisitadas 
pela Lei de Acesso à Informação é 
uma afronta à transparência.

Em um momento em que a 
confiança pública nas instituições 
democráticas está sob escrutínio, 

é imperativo que nossos líderes 
eleitos se comprometam com os 
mais altos padrões de transparên-
cia e responsabilidade. Os cida-
dãos têm o direito de saber como 
seu dinheiro está sendo gasto e 
exigir responsabilização quando 
esses padrões não são cumpridos.

A sociedade deve cobrar ve-
ementemente o governo federal a 
reconsiderar sua decisão de man-
ter em sigilo as informações rela-
cionadas aos gastos no hotel de 
luxo em Londres e a reafirmar seu 
compromisso com a transparência 
e a prestação de contas. A transpa-
rência não é apenas uma aspiração 
democrática; é um imperativo mo-
ral e um componente essencial da 
governança eficaz.

“

”

A sociedade deve cobrar 
veementemente o governo 
federal a reconsiderar 
sua decisão de manter 
em sigilo as informações 
relacionadas aos gastos 
no hotel de luxo em 
Londres e a reafi rmar 
seu compromisso com 

a transparência
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POLÍTICA
FOLHA DA REGIÃO Araçatuba, sábado, 27 de abril de 2024

A 10ª Sessão Ordinária de 
2024 aconteceu na última 
terça-feira (23), às 19h, no 

plenário da Câmara Municipal. Das 
matérias que estavam na Ordem do 
Dia, cinco foram aprovadas e outras 
três não chegaram a ser apreciadas.

MATÉRIAS APROVADAS
Cinco matérias legislativas ti-

veram êxito no plenário da Câmara. 
Foram elas os PLOs nº 47, 49, 60 e 
68 de 2024 e o Projeto de Decre-
to Legislativo nº 30 de 2023. Com 
autoria do vereador Cleverson José 
de Souza (Tody da Unidiesel - Avan-
te), o PL nº 47  foi aprovado com 
a Emenda nº 3 de 2024. A matéria 

adota o nome do senhor Juvenal Ca-
nassa para denominar via pública em 
Birigui.

Também com autoria do vere-
ador Cleverson José de Souza (Tody 
da Unidiesel - Avante), o Projeto nº 
49 adota o nome do senhor Antônio 
Pereira de Oliveira para denominar 
via pública conhecida como Rua 
Projetada 12, localizada no Residen-

cial Adisa, em Birigui.
Com autoria do vereador Dafé 

Gonçalves Filho (Dafé - PL), o Proje-
to nº 60 adota o nome do senhor 
Osvaldo Fioroto para denominar es-
trada municipal BGI-425.

Com autoria do o verea-
dor Wesley Ricardo Coalhato (Cabo 
Wesley – União Brasil), o Projeto 
nº 68 dispõe sobre implantação, 

O presidente da Câmara de An-
dradina, Lucas Furlan Lopes 
(PSDB), anunciou nesta sex-

ta-feira um signifi cativo repasse de 
R$ 550 mil dos cofres do Legislativo 
para o Executivo. O recurso é fruto 
de uma economia no primeiro qua-
drimestre e será destinado à Santa 
Casa local, para colaborar inclusive 
com o recém-inaugurado Centro de 
Hemodiálise. A unidade ainda care-
ce de investimentos para o custeio e 
funcionamento diário.

Com a integração da UPA, a 
Santa Casa se tornou um polo de 
saúde essencial para o atendimento 
da população. E esta destinação de 
verba evidencia o compromisso do 
Legislativo com a melhoria do siste-
ma de saúde local.

Lucas Lopes enfatizou que essa 
devolução é uma demonstração do 
compromisso dos 15 vereadores em 
utilizar os recursos públicos de forma 
efi ciente, compreendendo a necessi-
dade de economias para garantir uma 
gestão fi nanceira responsável. Assim, 
a ação corrobora com a visão de uma 
administração transparente e voltada 

para o bem-estar da comunidade.
“Esta devolução representa um 

compromisso sólido com a saúde de 
nossa comunidade”, afi rmou o presi-
dente da Câmara de Andradina.

“É o resultado do esforço con-
junto dos 15 vereadores, que têm 
sido exemplares em sua postura de 
responsabilidade fi scal e compro-
metimento com o bem-estar dos 
munícipes. Destinar esses recursos 
à Santa Casa é uma demonstração 

clara de nossa prioridade em for-
talecer o sistema de saúde local, 
especialmente diante da recente 
inauguração da hemodiálise”, disse 
ainda Lucas Lopes.

O presidente afi rmou ainda que 
vem acompanhado de perto a gestão 
da Santa Casa local, e que antes de 
decidir sobre a devolução, se reuniu 
com o médico Amyr Zalnierukynas 
Camilo para entender a real necessi-
dade do repasse.

A Câmara Municipal de Penápolis, 
por  iniciativa da vereadora Pro-
fessora Jandineia (PT), requereu 

informações  sobre a merenda fornecida 
aos alunos das redes municipal e esta-
dual na cidade, conforme convênios 
fi rmados com os governos estadual e fe-
deral. Entre os questionamentos estão o 
valor que o município recebe por aluno 
e se o atendimento no setor é igualitário 
para as unidades escolares municipais e 
estaduais. A busca de informações foi 
motivada por reclamação de  caso  em 
que uma escola com 300 alunos teria 
recebido apenas uma caixa de bana-
na. A vereadora busca esclarecimentos 
se  procede o fato e os seus motivos. No 
requerimento ela relata que os convê-
nios para a merenda escolar garantem 
alimentação para todos e de forma 
igualitária, não sendo permitido por 
exemplo, que as escolas do estado ou do 
município recebam alimentos diferentes 
ou em menor proporção.

CEU
O vereador Paulinho do Esporte 

(União Brasil) requereu informações à Se-
cretaria Municipal de Desenvolvimento 
Social sobre as difi culdades de acesso aos 
sanitários e bebedouro de água  gelada 
no  Centro das Artes e Esportes Unifi ca-
dos (CEU), na Vila Aparecida. O proble-

As lideranças do partido União Brasil ofi -
cializaram seu apoio à pré-candidatura 

de Deocleciano Borella Júnior à Prefeitura de 
Araçatuba, em um encontro realizado na noite 
desta quinta-feira (25) e marcado por discur-
sos que ressaltaram a capacidade gerencial e o 
compromisso com o trabalho do pré-candidato. 
Esteve presente a maioria dos pré-candidatos  
a vereador da legenda, que fi rmaram compro-
misso em trabalhar pela eleição do atual chefe 
de gabinete da administração.

Atualmente, o União Brasil conta com 
três vereadores no município, sendo a presi-
dente da Câmara, Cristina Munhoz, além de 

Antônio Edwaldo Dunga Costa e Maurício 
Bem Estar. Durante a reunião, os três vereado-
res expressaram seus pontos de vista e discur-
saram a favor da pré-candidatura.

“O Borella é um homem que sempre tra-
balhou, sendo líder em todos os lugares por onde 
passou, tanto na vida profi ssional quanto nas 
instituições benefi centes em que se envolveu. O 
trabalho é o seu ponto forte”, destacou Dunga.

A presença da primeira-dama e a atual 
presidente do União Brasil no município, Deo-
merce Damasceno no evento contribuiu para 
fortalecer o apoio do partido à pré-candidatura 
de Borella. 

- ECONÔMICA 1

A Câmara de Penápolis 
comemorou nesta semana 
um levantamento feito 
pelo Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo que 
classifi cou a Casa como 
uma das mais econômicas 
do estado. Dados referentes 
ao ano de 2023, divulgados  
através do “Mapa das Câ-
maras”, aponta o Legislativo 
Penapolense com gasto 
per capita de R$ 70,21. O 
resultado indica a Câmara 
Municipal de Penápolis na 
67ª posição com menor 
despesa pelo critério entre 
644 municípios paulistas. 

- ECONÔMICA 2

Na faixa de habitantes 
entre 50.001 e 80 mil 
habitantes, na qual Pe-
nápolis se enquadra com 
61.679 habitantes, o gasto 
médio per capita foi de R$ 
119,32.  Na sua região, 
Penápolis tem a Câmara 
Municipal mais econômica 
pelo mesmo critério. O 
Legislativo Penapolense, 
que é formado por 13 
vereadores, também se 
destaca pela sua estrutu-
ra e modernização com 
otimização para os serviços 
através de 15 funcionários 
e três estagiários.

União Brasil formaliza apoio 
à pré-candidatura de Borella
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10° sessão da Câmara de 
Birigui aprovou cinco pautas 

Câmara devolve mais de meio milhão 
economizados em quatro meses

Câmara Municipal questiona 
merenda em escolas públicas

ENCONTRO  Borella recebeu apoio do União Brasil

Câmara de Andradina

Câmara de Birigui

ma de acordo com o autor da propositura 
ocorre diante da indisponibilidade do 
atendimento no período noturno e aos 
fi nais de semana.

HOSPITAL
 A vereadora Letícia Sader (MDB) 

reiterou requerimento à administração 
municipal para o envio de cópia  dos 
pareceres bimestrais  da Comissão de 
Avaliação dos recursos repassados men-
salmente à Irmandade da Santa Casa de 

Penápolis desde maio de 2023.

SERVIDOR
O vereador Altair Reis (PL) reque-

reu informações sobre a revogação pelo 
Executivo  do direito de utilização  de 
faltas abonadas parciais pelos servido-
res municipais. Requerimento da vere-
adora Professora Jandineia questiona a 
demora  para a equiparação  de valores 
da cesta básica e cartão alimentação 
da  mesma categoria.

divulgação e disponibilização em 
plataformas digitais ou de forma 
impressa, de cartilhas para a cons-
cientização sobre o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), Transtorno 
do Défi cit de Atenção com Hipera-
tividade (TDAH), Dislexia, Síndro-
me de Down (SD) e combate ao 
Bullying nas associações, escolas 
e institutos ligados à educação e à 
saúde do município.

Com autoria da vereadora Os-
terlaine Henriques Alves (Dra. Os-
terlaine – DC), o Projeto de Decreto 
Legislativo nº 30 de 2023 dispõe 
sobre a concessão de Título de Ci-
dadão Biriguiense ao Deputado Es-

tadual Rafael Saraiva Gaia.

MATÉRIAS NÃO APRECIADAS
Os PLOs nº 63 e 70 de 2024 e 

o Projeto de Resolução nº 4 de 2024 
não foram apreciados na 10ª Sessão 
Ordinária. Com autoria do verea-
dor Marcos Antonio Santos (Marcos 
da Ripada - União Brasil), o Projeto 
nº 63 foi adiado por Pedido de Vista 
conforme o Requerimento nº 141 de 
2024. A matéria adota o nome do 
senhor Benedito Teodoro Dias para 
denominar ponte entre as Avenidas 
Vitória Régia e João Cernack, bairro 
Cidade Jardim, em Birigui.

Com autoria da Mesa Diretora, 

o Projeto nº 70 foi adiado por Pedido 
de Vista conforme o Requerimento 
nº 143 de 2024. A matéria dispõe 
sobre a criação e fi xação de quadro 
de vencimento de cargo, no quadro 
permanente de servidores da Câma-
ra Municipal, e alterações de anexos 
da Lei 5.968/2015.

Também da Mesa Diretora, 
o Projeto de Resolução nº 04 de 
2024 foi adiado por  Pedido de Vista 
conforme o Requerimento nº 145 de 
2024. A matéria dispõe sobre criação 
e fi xação de vencimento de cargo, no 
quadro permanente de servidores da 
Câmara Municipal, e alterações de 
anexos da Resolução 330/2011.

DECLARAÇÃO  Lucas 
Lopes enfatizou que essa devo-
lução é uma demonstração do 
compromisso dos 15 vereadores 
em utilizar os recursos públicos 
de forma efi ciente

NA TERÇA  Sessão foi 
comandada pelo Vice-Presi-
dente do Poder Legislativo, 
Wesley Ricardo Coalhato, 
enquanto o presidente André 
Fermino estava como prefeito
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Duas mulheres são presas por furto 
em supermercado de Mirandópolis

Agentes de Araçatuba recebem 
treinamento para novo sistema 
de monitoramento por câmeras

Guarda apreende pistolas de airsoft 
em abordagem a irmãos em Araçatuba

Mulher é presa por tráfi co de drogas

MORADIA    As inscrições serão exclusivamente pela internet, no endereço www.nossacasa.sp.gov.br

MERCADORIAS

SEGURANÇA

ROMU

MIRANDÓPOLIS 

Entre os dias 02 e 31 de maio, 
estará disponível para as ins-
crições das famílias interes-

sadas em participar do Programa 
Casa Paulista em Araçatuba. Serão 
disponibilizados 603 imóveis no 
empreendimento residencial a ser 
construído na Rua Conde Zepelin, 
no Jardim Universo, que receberá 
o nome do empresário Residencial 
Luís Fernando de Arruda Ramos, 
conhecido como Luís da Lomy, fa-
lecido em um acidente aéreo em 
28 de maio de 2017.

As inscrições serão exclusi-
vamente pela internet, no ende-
reço www.nossacasa.sp.gov.br. As 
pessoas que já fizeram cadastro 
anteriormente para manifestar in-
teresse deverão realizar o proces-
so novamente, preenchendo um 

formulário ampliado. 
Os requisitos para se inscre-

ver são: ter renda familiar de no 
máximo três salários mínimos, 
não possuir imóvel em seu nome, 
não ter sido beneficiário de pro-
grama habitacional anterior. 

Os interessados devem pre-
encher os dados por meio do site. 
Não há fila por data de inscrição, 
por isso as pessoas que não conse-
guirem se inscrever nos primeiros 
dias terão a mesma chance que as 
que fizerem depois. Importante, 
no entanto, não deixar para o últi-
mo dia porque pode haver grande 
procura, acarretando lentidão no 
sistema.

A Prefeitura de Araçatu-
ba fez a doação do terreno e viabi-
lizou toda parte documental para 
o município receber o empreen-
dimento. A hierarquização, ou 
seja, ordem de preferência para 
aprovação do financiamento, será 

feita por sorteio realizado pela Se-
cretaria da Habitação do Governo 
do Estado de São Paulo.

Após o sorteio as famílias se-
rão convocadas pela Construtora 
para aprovação de financiamento 
junto à Caixa Econômica Federal.

O PROGRAMA
O Casa Paulista é o novo pro-

grama habitacional do Governo 
de São Paulo, considerado o maior 
da história do estado. Criado pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (SDUH), re-
úne ações e serviços da Pasta e da 
Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano do Estado 
de São Paulo (CDHU).

Mais do que oferecer mora-
dias, o Casa Paulista busca facilitar 
o acesso da população aos progra-
mas habitacionais, promovendo a 
cidadania e possibilitando moradias 
dignas para famílias de baixa renda.

Na noite desta quinta-feira, 25, 
duas mulheres foram presas 
por furtarem produtos em 

um supermercado, em Mirandópo-
lis. Elas estavam levando 12 produtos 
diferentes, avaliados em R$ 761.

A Polícia Militar foi acionada 
para atendimento de furto onde, se-
gundo funcionários, duas mulheres 
haviam pegado diversas mercadorias 
do interior de um supermercado sem 
realizar o pagamento, e estavam es-
condendo em um veículo estacionado.

Prontamente, os policiais fo-
ram ao local e avistaram as duas 
mulheres, uma cozinheira, de 29 
anos, natural de Lavínia, e a outra 
uma autônoma, de 61 anos, natural 
de Areiópolis, entrando em um veí-

culo Fiat Palio, e as abordaram.
Em revista no interior do veícu-

lo, foram encontrados 2 kg de bacon 
fatiado, 1,5 kg de patinho, 1,5 kg de 
fi lé mignon, 1,2 kg de contrafi lé, 6 pe-
ças de salame, 4 peças de calabresa, 8 
peças de muçarela, 6 torrones, 1 item 
de higiene, 1 afi ador de plástico, 4 

utensílios domésticos e 5 itens de pro-
duto de beleza, avaliados em R$ 761.

Indagadas, admitiram o crime e 
foram encaminhadas ao Departamen-
to de Polícia local, onde foram autua-
das em fl agrante pelo crime de furto e 
recolhidas a uma cela, onde permane-
ceram à disposição da Justiça.

Em Araçatuba, representantes 
das secretarias municipais de 
Segurança e da Mobilidade 

Urbana e agentes da Polícia Civil e 
da Polícia Militar participaram, nesta 
quinta-feira (25), de um treinamento 
sobre o novo sistema de monitora-
mento de câmeras de segurança.

A ação ocorreu no Atende Fácil, 
com a presença do secretário de Mo-
bilidade Urbana, Osny Caldeira e do 
chefe de gabinete, Coronel Borella.

O treinamento foi conduzido 

por representantes da empresa Ca-
merite Sistemas S.A. O sistema é 
totalmente online e cada pessoa tem 
seu login e senha, para total seguran-
ça de quem utiliza.

As 60 câmeras, que estão em 
fase fi nal de instalação, fazem parte 
do Sistema Hórus, disponibilizado 
pela empresa Camerite Sistemas 
S.A., que é uma avançada ferramen-
ta de inteligência artifi cial, especia-
lizada na análise dinâmica de vídeo 
proveniente de câmeras de monitora-
mento cujas imagens fi cam armaze-
nadas em nuvem.

De acordo com o secretário de 
Mobilidade Urbana, Osny Caldeira, 

as câmeras disponibilizadas nos pon-
tos de entrada e saída da cidade, em 
áreas de descarte irregular de entulho 
e lixo e em áreas de interesse de segu-
rança já estão em funcionamento. “As 
câmeras para fi scalização de trânsito 
também já estão funcionando, porém, 
nenhum condutor será autuado até 
que os locais estejam devidamente si-
nalizados com placas indicativas com 
os dizeres ‘Fiscalização de trânsito por 
meio de videomonitoramento’”.

As imagens do sistema, inte-
gradas à plataforma Detecta, já estão 
disponibilizadas à Polícia Militar e a 
Polícia Civil, além da Guarda Muni-
cipal e da Mobilidade Urbana.

Uma operação policial resultou 
na prisão de uma mulher, sob 
acusação de envolvimento 

com o tráfi co de drogas. De acordo 
com informações obtidas nesta quar-
ta, dia 24, policiais militares de Mi-
randópolis receberam uma denúncia 
anônima indicando que a esposa de 
um detento da Penitenciária Nestor 
Canoa estaria comercializando entor-
pecentes em sua residência.

Após receberem a denúncia, os 
policiais se dirigiram ao local indica-
do, onde encontraram a mulher. Ao 
avistar a presença policial, ela tentou 
se desfazer de uma sacola, arremes-
sando-a por cima do muro. No en-
tanto, os agentes conseguiram detê-la 

antes que conseguisse se desfazer do 
conteúdo da sacola. Durante a abor-
dagem, os policiais encontraram um 
aparelho celular em sua posse.

Ao examinar o conteúdo da 
sacola, os policiais descobriram a 
presença de dois invólucros conten-
do cocaína, totalizando 230 gramas, 
além de um invólucro adicional com 
35 gramas da mesma substância. 
Além disso, durante a busca na resi-

dência, foi encontrada uma balança 
de precisão em funcionamento, um 
rolo de plástico fi lme e diversas car-
tas parcialmente queimadas, endere-
çadas ao detento.

Diante das evidências, a mu-
lher foi conduzida ao Distrito Policial 
de Mirandópolis, onde foi autuada 
em fl agrante e encaminhada para 
uma cela, onde permaneceria à dis-
posição da Justiça.

A Guarda Municipal de Araça-
tuba apreendeu duas pistolas 
de airsoft juntamente com 

os seus carregadores, que estavam 
em posse de dois irmãos abordados 
próximo à mata do antigo Country 
Club, na tarde de terça-feira, 23.

Segundo relato dos agentes, 
durante o patrulhamento próximo do 
ecoponto para descarte de materiais 
inservíveis na região, os suspeitos fo-
ram surpreendidos portando as armas.

Um dos irmãos tem 24 anos 
e o outro, 29. Os guardas não pu-
deram imediatamente identifi car as 
pistolas como sendo réplicas, pois as 
ponteiras, que deveriam ser verme-
lhas, estavam pintadas de preto.

Apresentados na delegacia junto 
com as armas, os irmãos afi rmaram 
que receberam uma ligação informan-
do sobre um jogo no local e, na pressa, 
esqueceram de pegar a munição.

Eles também alegaram que fo-
ram ao local com o carro do pai e, ao 
descerem do veículo, já estavam por-
tando as pistolas, simulando o jogo, 
quando foram surpreendidos pelos 
guardas municipais. Eles argumenta-
ram que as pintaram para difi cultar 
a visualização pelos adversários du-
rante o jogo, visando prolongar suas 
participações nas partidas.

O delegado responsável pela 
ocorrência determinou a apreensão das 
armas para encaminhamento à perícia 
pelo Instituto de Criminalística.
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Araçatuba abre inscrições para 
o Programa Casa Paulista

Divulgação 

Divulgação 

Divulgação 

Divulgação 

HABITAÇÃO  Serão disponibilizados 603 imóveis no 
empreendimento residencial a ser construído na Rua Conde 
Zepelin, no Jardim Universo, que receberá o nome do empre-
sário Residencial Luís Fernando de Arruda Ramos

APREENSÃO  Os policiais descobriram a 
presença de dois invólucros contendo cocaína, 
com 230 gramas, além de um invólucro adicional 
com 35 gramas da mesma substância

PREÇOS  Os 12 produtos 
diferentes foram avaliados 
em R$ 761,00

ARMAS  GCM apreendeu 
duas pistolas de airsoft 
próximo à mata do antigo 
Country Club
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A partir da luta de pequenos 
insetos na defesa do espa-
ço onde vivem se desenro-

la a história do mais novo livro da 
escritora Rita Lavoyer. Voltado ao 
público infantojuvenil, “Dengoso, 
o mosquitinho anti-herói” chama a 
atenção para a conscientização no 
combate à dengue com muita poe-
sia, ludicidade e informação.

O evento de lançamento acon-
tece no dia 4 de maio, a partir das 
16h, no Saguão das Artes Mildred 
Lourdes Pacitti, na Biblioteca Mu-
nicipal “Rubens do Amaral” (Rua 
Armando Sales de Oliveira, s/n, 
Bairro das Bandeiras, Araçatuba). A 
entrada é gratuita e a obra estará à 
venda no evento por R$ 50,00. Ha-
verá intérprete de Libras.

A obra, que traz ilustrações do 
artista Rafael Limaverde, coloca a 
dengue como ponto de partida para 

que os leitores desenvolvam o sen-
so crítico, mas de uma forma leve. 
“Quis uma narrativa que tratasse a 
questão sem pregar sermão. Logo, 

não se trata de uma cartilha que en-
sina como evitar a proliferação dos 
mosquitos, embora isso aconteça na 
atividade dos personagens. As ações 

entre eles mandam o recado”, co-
menta a autora.

No enredo, o protagonista 
Dengoso é cativante e diferente dos 

outros de sua espécie, e por isso, é 
estigmatizado por sua mãe, Mosqui-
tona, que o chama de covarde. Até 
que o amor entre ele e a mosquita 
Aedesinha muda sua vida e a vida 
dos insetos ao redor. 

Segundo Rita, a Poesia também 
tem papel importante na obra. Na 
história, a Cigarra, que se intitula 
artista desobediente, exerce seu 
dom cantando, contando histórias 
e declamando poesias, para irritação 
da Senhora Borboleta, que deseja 
consertar o mundo.

Como lembra a escritora, além 
do estímulo à aproximação e ao vín-
culo da criança com a literatura e 
ao desenvolvimento da criatividade 
e da imaginação, o livro é também 
uma ferramenta que pode contri-
buir na construção da cidadania e 
na formação de leitores críticos, au-
tônomos e interpretativos. 

A ideia é estimular as crianças a 
lerem o mundo ao seu redor, se torna-
rem sujeitos das ações que participam, 
despertando a consciência coletiva, 

em assuntos que envolvam o tema 
dengue e outros que o ultrapassem.

INCENTIVO
A publicação está sendo via-

bilizada por meio do edital de Li-
teratura de 2023 do Programa de 
Fomento à Cultura de Araçatuba, 
com apoio da Prefeitura Municipal 
de Araçatuba, Secretaria Municipal 
de Cultura, Fundo Municipal de 
Apoio à Cultura e Conselho Muni-
cipal de Políticas Culturais. 

A AUTORA
Rita de Cássia Zuim Lavoyer  é 

poetisa, contista e cronista com 10 
livros publicados - destes, 8 foram 
dedicados ao público infantil. É 
formada em Letras e pós-graduada 
em Estudos Literários, Linguística 
e Psicopedagogia. Foi duas vezes 
contemplada com o Troféu Odet-
te Costa na categoria Literatura, 
em Araçatuba. Até o presente, soma 
70 classifi cações em concursos lite-
rários nacionais.

VIDA
FOLHA DA REGIÃO

SOLETRANDO

Para escre-
ver e ler poemas 
é necessário que 
nos atenhamos 
a tudo o que en-
volve a forma e 
a mensagem. Em 
resumo, é preciso que mergulhe-
mos nas águas da poesia expressa 
pela alma, nas palavras, no ritmo, 
no recado do poeta para si e para 
o mundo leitor.  Por tudo isso, per-
cebemos que não é só escrever em 
versos rimados ou não, porque o 
poema é a forma de se expressar 
a poesia, e esta é o sentido que se 
dá às palavras por meio de recursos 
linguísticos e formas originais de ex-
pressão poética.

Portanto, conhecer a história 

da poesia desde os primórdios, quan-
do era apresentada ao público pelos 
trovadores, assim como dominar o 
uso das fi guras de linguagem e dos 
meandros linguísticos, são recursos 
para melhorar a expressão poética 
dentro de um poema. Também se 
faz necessário que o poeta seja um 
leitor do mundo, pelo menos daque-
le em que vive. Leitor de corpo e 
alma. Sem a poesia, o poema não 
se apresentará em sua plenitude. E 
quando se trata de leituras de po-
emas ou declamações, a conexão 
com o ouvinte vai depender muito 
das experiências daquele que se pro-
põe a fazer dessa atividade uma arte 
de interpretação do texto poético. 
Tudo depende das experiências dos 
dois: poeta e leitor. 

José Paulo Paes fez um poe-
ma, cujo título é “Convite”, onde 

convida o leitor a brincar com as 
palavras, associar seus signifi cados 
a outros que o levarão a outros e a 
outros... Assim se desvenda como 
é ler um poema: quando um diálo-
go fi ca estabelecido e o leitor passa 
a ser motivado para buscar outros 
poemas.  

“O poeta diz o que a gente 
nunca tinha pensado em dizer”: são 
palavras de Marisa Lajolo, referin-
do-se à expressão poética. A partir 
dessa afi rmação, podemos concluir 
que a poesia é bem maior que o po-
ema, ou melhor, quando o poema 
é bem elaborado, a poesia pode até 
extrapolá-lo.

Se nos ativermos às formas 
do poema, elas são variadas, porém 
mantêm um senso comum: dispen-
sam parágrafos que são próprios de 
outros tipos de textos que se apre-

sentam de maneira geral, como 
narrativos, descritivos e dissertati-
vos.  O poema é montado em versos 
que podem conter rimas ou não, ou 
estrofes ou não. Esse tipo de texto 
permite repetições em toda sua ex-
tensão, o que vem a ser uma opção 
do poeta, e não uma obrigação. As 
repetições podem ser de palavras, 
de sílabas ou letras, de rimas, de 
versos, de construções sintáticas e 
de outros recursos que podem tor-
nar um poema a forma mais livre de 
se escrever.

E voltando à leitura em voz 
alta ou declamações de poemas, 
atentemos que nem todos têm do-
mínio da oralidade, referindo-nos à 
apresentação da poesia para deter-
minado público. Alguns dos requi-
sitos necessários são: treinamento 
da habilidade de leitura e expres-

são oral, perfeita compreensão do 
texto a ser lido, sensibilidade para 
transferir ao público a mensagem 
do poeta. Há outros requisitos a 
serem descobertos gradativamente 
pelo leitor que aprecia esse tipo de 
leitura. Seguir modelos de leitores 
experientes é um recurso fácil mui-
to divulgado nas redes de comuni-
cação oral. E a voz bem postada irá 
valorizar o texto poético. Ultima-
mente, temos ouvido muitos poe-
mas de Fernando Pessoa recitados 
harmoniosamente nessas referidas 
redes. Os grandes poetas estão por 
aí, sempre solícitos, a rondarem os 
apaixonados por poesias. 

Se você é um poeta, e deseja 
evoluir nos seus escritos, inspire-se 
em quem já dominou os recursos 
concretos e abstratos de uma com-
posição desse gênero. Também 

deve focar sua realização nesse 
campo, escrevendo algo todos os 
dias, talvez se disciplinando quan-
to à assiduidade ao escrever. Disse 
alguém que escrever é mais trans-
piração do que inspiração. Acredite 
na união dos dois, mas não despre-
ze a autocrítica. 

Concluindo, é preciso que 
reconheçamos que poetas somos 
todos nós que temos um olhar 
para dentro, um olhar para fora 
e um terceiro olhar que é para a 
convergência do dentro e do fora, a 
estabelecer a poesia como caminho 
para enxergarmos a vida como ela 
é... ou como poderia ser...ou como 
deveria ser...ou...         

Marilurdes M. Campezi 
é membro Academia 

Araçatubense de Letras

Escrever e ler poemas
MARILURDES M. CAMPEZI 
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Imaginação, poesia e cidadania se misturam em novo livro que aborda dengue
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Tuas paixões
Data estelar: Lua míngua 

em Sagitário.
Tuas paixões se alimen-

tam das experiências que não 
podem faltar em tua vida, da 
mesma maneira com que não 
pode faltar água nem alimen-
tos, porque se faltarem ou tu 
sejas incapaz de as fazer acon-
tecer, então tua vida perderia o 

sentido, seria um vazio.
No entanto, e apesar da in-

tensidade desse relacionamento 
entre as paixões e as experiên-
cias, há uma diferença substan-
cial entre umas e outras, porque 
as paixões são permanentes, 
enquanto as experiências que 
as alimentam são mutáveis, não 
são as mesmas ao longo da vida.

Isso signifi ca que tu tens 
capacidade de conduzir tuas 
paixões aos objetivos experi-
mentais que as alimentam, e 
nos dias atuais seria conve-
niente que reorientasses tuas 
paixões, as tirando da satisfa-
ção egoísta e as consagrando a 
ações grupais e coletivas.

No Rancho Fundo  
Globo — 18h25

O plano de Marcelo e Blandina 
contra Gonçalves Dias dá certo. Dona 
Manuela conversa com Quinota, 
quando Ariosto chega. Guilherme Tell 
confessa a Artur sua paixão por Cari-
dade. Zefa Leonel confi dencia a Primo 
Cícero que encontrou, na Gruta Azul, 
a substância que indica a presença da 
turmalina paraíba. Dona Manuela ex-
pulsa Ariosto de casa. Quinota dorme 
na casa de Artur. Seu Tico Leonel e 
Quinota tentam impedir Zefa Leonel 
de explorar a Gruta Azul. Após um 
desmoronamento, Zefa Leonel encon-
tra a turmalina paraíba.

Família é Tudo 
Globo — 19h40

Bia e Babbo voltam para a Fun-
dação. Netuno se esconde com Vênus, 
e os dois se enfrentam. Tom não con-
segue falar com Vênus e se preocupa. 
Jéssica convida Electra para dar aulas 
com ela para meninas carentes. Tom 
encontra Vênus desacordada na Fun-
dação. Paulina descobre que Tom pe-
diu Vênus em casamento. Lupita fi ca 
no mesmo quarto que Júpiter no hotel. 
Andrômeda encontra Chicão. Mila 
exige que Hans marque o jantar com 
Catarina para anunciar seu casamento. 
Vênus diz a Tom que a pessoa que in-
vadiu a Fundação queria matá-la.

Renascer 
Globo — 21h40

Teca não se sente bem na casa 
de Morena e pede a José Inocêncio 
para deixar o local. Mariana des-
confi a de Buba. Buba diz a Augusto 
que vai embora da fazenda. Eliana 
avisa a Bento que não fechará ne-
nhum acordo sobre o inventário de 
Venâncio, se as terras não forem 
incluídas na proposta. 

Morena demonstra a Deo-
cleciano seu encantamento por 
Teca. Bento se prontifica a con-
vencer o pai a abrir uma sala de 
aula para adultos, como deseja 
Lu.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Escorpião
23/10 a 21/11

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Procure não trazer ninguém para 
dentro de seus dramas abstratos, 
porém, totalmente reais, porque é 
muito provável que ninguém consi-
ga compreender a dimensão de 
suas sensações e pressentimentos. 
Deixe isso para o futuro.

São tantas as pressões que a alma 
precisa de uma válvula de escape 
para aliviar o peso que carrega 
nas costas. É legítimo buscar alívio 
na forma de satisfação, cuidando, 
no entanto, para não se complicar 
mais no caminho.

Talvez tudo se solucione de 
outro jeito diferente do que você 
imaginava, e por isso é bom 
você manter sua mente aberta e 
receptiva às mudanças de tom 
que aconteçam, e se adaptar às 
novidades com naturalidade.

É preciso viver experiências inten-
sas, porque sem elas acontecendo 
de vez em quando, a vida vai 
perdendo seu sabor de aventura, 
tão importante para que nenhuma 
pessoa se acomode na sua nuvem, 
evitando evoluir.

Quando as pessoas manifestam 
emoções intensas é possível achar 
isso um tanto perturbador, e a 
primeira reação seria se afastar e 
tomar distância. Você pode fazer 
isso, mas seria melhor prestar 
atenção a essa expressão.

Em geral, quando as pessoas se 
queixam e lamentam, ainda que 
tenham justifi cativas insofi smáveis 
para isso, elas deixam de perceber 
um tanto de outras coisas, muito 
boas, que acontecem simultane-
amente.

Há muitas coisas que você pode 
fazer sem precisar de ajuda, mas 
as mais importantes são as que 
você não tem como fazer contando 
apenas com seus recursos particu-
lares, precisando combinar forças 
com outras pessoas.

O possível é melhor do que o ideal, 
mas neste momento você pode 
requerer um pouco mais de perfei-
ção em tudo que quiser realizar, se 
lembrando de que, quanto maiores 
as exigências, maiores também as 
complicações.

Nenhuma experiência de regozijo 
há de ser desconsiderada, mas 
nem sempre as condições existen-
ciais oferecem espaço para sua 
alma se lançar sem temor a essas 
experiências. Use o discernimento 
para resolver o dilema.

São tantas portas se abrindo, 
tantas perspectivas interessantes 
se desenhando, que o cuidado que 
sua alma precisa tomar é o de não 
se encantar tanto com as visões 
que, no fi m, acabe acontecendo 
apenas isso e nada mais.

Às vezes dá a sensação de que não 
haveria tempo hábil sufi ciente para 
fazer tudo que a vida estabelece, 
mas se você não der atenção a 
esse tipo de pensamento e se 
dedicar a fazer, tudo se resolverá a 
cada passo.

Uma coisa é certa, você há de sair 
do conforto de sua vida conhecida 
e se lançar com atrevimento a 
abraçar o futuro desejável, mas 
desconhecido completamente. Um 
passo após o outro, você construirá 
novo conforto.

oscar@quiroga.net

Talita Rustichelli 

ATIVIDADE A obra da 
escritora Rita Lavoyer é voltada 
ao público infantojuvenil e será 
lançada no próximo dia 27
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A AEA (Associação Esportiva 
Araçatuba) faz seu primeiro 
jogo diante da sua torcida, 

neste sábado, às 15h, quando re-
cebe o Fernandópolis pela segunda 
rodada do Campeonato Paulista Sub 
23 Segunda Divisão (Bezinha). O 
jogo será no Estádio Adhemar de 
Barros. O time araçatubense vem de 
um empate em 2 a 2 contra o Tupã 
e o adversário deste fi nal de semana 
perdeu para o Tanabi por 4 a 0.

Para esta partida, o técnico 
da AEA, Guido Beltrão, tem uma 
dúvida em relação ao jogo passa-
do. O zagueiro Lucas Kelvin que 
saiu de campo com uma torsão 
no tornozelo contra o Fefecê fará 
testes momentos antes da parti-
da. Caso seja vetado, deve estre-
ar Neto que estava no Jabaquara, 

mas que pertence ao Guarani. No 
mais, o time que entra a campo 
será o mesmo que iniciou a parti-
da passada.

O lateral esquerdo Caio Au-
gusto falou sobre a expectativa 
para a partida. “Fizemos um gran-
de jogo na nossa estreia fora de 
casa e pontuamos o que é mais im-
portante. Agora teremos a presen-
ça da nossa torcida que será o 12º 
jogador. Precisamos corresponder a 
expectativa deles e fazer um gran-
de jogo e, com maior respeito ao 
nosso adversário conquistar a vitó-
ria. Tivemos uma semana bastante 
proveitosa e o professor Guido con-
versou bastante com o elenco sobre 
a partida”, disse.

O Araçatuba deve começar a 
partida com a seguinte escalação: 
Henrique; Pablo, Lucas Kelvin 
(Neto) e Adiel; Rafael Silva, Diego 
Santos, Luan, Léo Gomes e Caio Au-
gusto; Caio e Gustavo Felipe.

O Corinthians espera mais do 
que dobrar a sua receita 
com patrocínios em 2024. 

Após fechar a temporada passada 
com arrecadação de R$ 117 mi-
lhões, o clube projeta faturar R$ 
263,2 milhões, o que representa um 
aumento de 125%.

Boa parte disso se explica pelo 
contrato fechado com a VaideBet, 
que elevou consideravelmente o 
valor recebido pelo clube com pelo 
principal espaço da camisa: de cerca 
R$ 22 milhões ao ano para R$ 130 
milhões brutos.

Porém, é preciso de mais para 
cumprir a previsão orçamentária. 
Em documento enviado para con-
selheiros, o Corinthians afi rma que 
ainda busca garantir mais R$ 59,4 
milhões com patrocínios - destes, R$ 
43,4 milhões viriam com a equipe 
masculina profi ssional.

Para isso, o clube corre para 
fechar novos contratos. Atualmente, 
o uniforme do time masculino tem 
cinco propriedades vagas: barras 
frontal e traseira da camisa, ombro, 
parte traseira do calção e meião.

A barra traseira da camisa está 
ocupada momentaneamente duran-

te esse mês em uma permuta com 
a Totvs, mas voltará a fi car livre em 
breve. Dois patrocinadores deixa-
ram o Timão recentemente. A Tele 
Sena optou por antecipar o fi m do 
contrato em dois meses, e a Lukma 
não renovou o vínculo, encerrado 
em março.

Representantes do São Paulo e 
do Palmeiras se reuniram na 
quinta-feira, em um encontro 

virtual, para decidir os protocolos do 
clássico da próxima segunda, às 20h, 
no Morumbis, pelo Brasileirão. Será 
o primeiro clássico entre as equipes 
desde o jogo da fase de grupos do 
Campeonato Paulista, no começo de 
março, que terminou em confusão.

Participaram, além dos clu-
bes, a Federação Paulista de Fute-
bol, que determinou a realização 
de reuniões prévias aos jogos, e a 
Polícia Militar.

Um dos pontos de atrito do 
clássico do Paulista, a utilização do 
auditório do Morumbis pelo técni-
co Abel Ferreira para atender a im-
prensa foi garantida pelo São Paulo 
– o clube diz também que pretende 
construir em breve um espaço para 
uso dos visitantes.

Em março, o São Paulo vetou o 
uso do local por Abel como forma de 
“reciprocidade”, já que também teve 
problemas para atender jornalistas em 

clássico recente no Allianz Parque.
Os donos da casa também ofe-

receram um camarote central para 
a presidente do Palmeiras, Leila 
Pereira, acompanhar a partida. No 
Morumbis, a expectativa é de que 
o próximo duelo na casa do rival 
seja realizado com procedimentos 
semelhantes.

O único Choque-Rei do ano 

até agora terminou empatado em 
2 a 2. O jogo ficou marcado por 
reclamações do São Paulo contra o 
juiz Matheus Delgado Candançan 
– erros admitidos depois pela FPF 
– e pela confusão nos vestiários 
da arbitragem, onde o diretor de 
futebol tricolor, Carlos Belmon-
te, ofendeu Abel chamando-o de 
“português de merda”.

A Prefeitura de Juazeiro vai 
atender a uma recomenda-
ção do Ministério Público 

da Bahia (MP-BA) e irá recolher a 
estátua de Daniel Alves, localiza-
da no centro da cidade. Natural do 
município baiano, o ex-jogador do 
Barcelona e da seleção brasileira foi 
condenado na Espanha a quatro anos 
e seis meses de prisão por estupro 
contra uma mulher de 23 anos. Em 
liberdade provisória até o trânsito em 
julgado, ele alega inocência e afi rma 
que a relação foi consensual.

A recomendação do MP-BA se 
baseia na Lei Nº 6.454/1977, que 
normatiza sobre o uso de recursos 
públicos para aquisição e instalação 
de monumentos de pessoas vivas. 
Procurada pelo Estadão, a prefeitura 
afi rmou “irá recolher a obra nos pró-
ximos dias”, sem especifi car data. A 
administração municipal tem 30 dias 
para cumprir a recomendação.

A remo-
ção do monu-
mento, inaugu-
rado em 2020, 
é pedida pelos 
moradores des-
de o ano pas-
sado, quando 
Daniel Alves 
foi preso pre-
ventivamente 
sob a acusação 
de estupro. 
As demandas 
ocorrem espe-
cialmente pelas 
redes sociais e 
ganharam força 
após a conde-
nação do atleta. 
Em fevereiro, 
a Prefeitura de 
Juazeiro afi r-
mou que não 
iria se mani-
festar sobre o assunto até a conclu-
são do tema, tendo em vista que o 
jogador entrou com um pedido de 

apelação, e informou que não havia 
recebido pedidos ofi ciais para a reti-
rada da obra.

BEZINHA   Depo is  de  empa ta r  fo ra  de  casa ,  a  Assoc iação  Espor t i va  A raça tuba  joga  em seu  es tád io  nes te  sábado

TIMÃO CLÁSSICO

CONDENADO

Araçatuba

Oscar Silva

Futebol Interior

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

AEA ‘estreia’ diante da sua torcida

Corinthians projeta receita 125% maior São Paulo e Palmeiras acertam protocolos 

Estátua de Daniel Alves será recolhida

Foto: Gabriel Rocha / Arte: Alexandre Junqueira

Agência Corinthians CBF

Divulgação/Prefeitura de Juazeiro

P J V E D GP GC SG %

7 3 2 1 0 5 3 2 77 

7 3 2 1 0 4 2 2 77 

6 3 2 0 1 8 4 4 66 

6 3 2 0 1 5 2 3 66 

6 3 2 0 1 4 2 2 66 

6 3 2 0 1 3 2 1 66 

5 3 1 2 0 4 1 3 55 

4 2 1 1 0 3 2 1 66 

4 3 1 1 1 5 5 0 44 

4 3 1 1 1 5 5 0 44 

4 3 1 1 1 1 1 0 44 

4 3 1 1 1 4 6 -2 44 

4 3 1 1 1 4 6 -2 44 

3 3 1 0 2 5 4 1 33 

3 3 1 0 2 4 5 -1 33 

2 2 0 2 0 2 2 0 33 

1 2 0 1 1 2 3 -1 16 

1 3 0 1 2 0 3 -3 11 

0 3 0 0 3 1 6 -5 0 

0 2 0 0 2 0 5 -5 0
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Bragantino

Flamengo

Botafogo

Athletico-PR

Grêmio

Internacional

Atlético-MG

Fortaleza

Bahia

Fluminense

Palmeiras

Cruzeiro

Juventude

São Paulo

Vasco

Criciúma

Vitória

Corinthians

Atlético-GO

Cuiabá

1º

2º

3º
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9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

P J V E D GP GC SG %

ALVO
Estátua de 
Daniel Alves, 
em Juazeiro

TRATATIVAS
Presidentes Leila 

(Palmeiras) e Julio 
Casares (São Paulo) 

PATROCÍNIO
Presidente Augusto 
de Melo exibe camisa 
do clube

TRABALHO
Jogadores da AEA 
durante preparação 
para jogo deste 
sábado
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ANUNCIE

Lideranças indígenas tentam 
convencer os ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 

a transferir para o plenário físico da 
Corte a análise da decisão cautelar 
do ministro Gilmar Mendes, que de-
terminou a suspensão do andamento 
processual de todas as ações judiciais 
que tratam da constitucionalidade 
do chamado Marco Temporal – tese 
jurídica segundo a qual os povos ori-

ginários só têm direito aos territórios 
que ocupavam em outubro de 1988, 
quando a atual Constituição Federal 
foi promulgada.

“Precisamos disso. Ficaremos 
muito frustrados se isso não rolar. 
Porque esta é uma discussão que tem 
que ser feita no plenário físico, de 
portas abertas, com os povos indíge-
nas sentados no plenário”, comentou 
o coordenador jurídico da Articu-
lação dos Povos Indígenas do Brasil 
(Apib), Maurício Terena.

Em sua decisão dessa segun-
da-feira (22), Mendes avalia que, 

em uma primeira análise, é possível 
concluir que “diversos dispositivos” 
da Lei nº 14.701, que o Congresso 
Nacional aprovou em setembro de 
2023, instituindo o Marco Tempo-
ral, contrariam o parecer anterior do 
STF, segundo o qual o direito cons-
titucional dos povos originários aos 
territórios tradicionais independem 
da existência de um marco temporal.

Apesar disso, além de suspen-
der os processos judiciais acerca da 
constitucionalidade da lei que ins-
tituiu o Marco Temporal até que os 
demais ministros se manifestem so-

bre a questão, Mendes determinou 
a instauração de um processo de 
conciliação, estabelecendo um prazo 
de 30 dias para que as partes se mani-
festem, apresentando suas propostas.

A decisão monocrática (ou seja, 
individual) frustrou o movimento in-
dígena. Na terça-feira (23), um dos 
coordenadores da Apib, Kleber Ka-
ripuna, a classifi cou como “arbitrá-
ria”. Ontem, durante entrevista de 
imprensa, no Acampamento Terra 
Livre, em Brasília, Maurício Terena 
se referiu a ela como uma sentença 
“ambígua”.

“Se ele diz que é inconstitucio-
nal [que se choca com conclusão an-
terior da própria Corte], porque não 
suspende [a Lei nº 14.701. É uma de-
cisão muito questionável”, afi rmou. 
“E estamos avaliando que caminho 
[judicial] tomar, como, talvez, propor 
embargos de declaração”, acrescen-
tou Maurício, criticando o julgamen-
to do mérito da Ação Declaratória de 
Constitucionalidade (ADC nº 87) por 
meio do plenário virtual.

“Eles [ministros] têm que de-
cidir novamente a questão olhan-
do na nossa cara, com a nossa 

participação [presencial]”, disse o 
coordenador jurídico da Apib, re-
velando que lideranças indígenas 
têm procurado alguns ministros 
a fi m de sensibilizá-los. “A estra-
tégia jurídico-política também é 
esta. Porque [a decisão cautelar de 
Gilmar Mendes] vai a referendo 
na semana que vem, mas se um 
ministro pedir destaque, [o item] 
sai do plenário virtual e vai para 
o colegiado [presencial]. Qualquer 
ministro pode pedir [destaque] e 
já solicitamos isso a alguns deles”, 
revelou Maurício.

Brasília 

Agência Brasil 

Indígenas pedem discussão presencial
sobre suspensão do Marco Temporal

Edital De Citação - Prazo De 30 Dias. Processo Nº 1001760-
66.2019.8.26.0077 - 2019/000495 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara 
Cível, do Foro de Birigui, Estado de São Paulo, Dr(a). Cassia de Abreu, na 
forma da Lei, etc. Faz Saber a(o) Braspaper Fabricação De Embalagens 
LTDA, CNPJ 26.238.206/0001-48, com endereço à Rodovia Marechal 
Rondon, Km 799 - sala 4, Chacara de Recreio Terence, CEP 16204-240, 
Birigui - SP, que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título 
Extrajudicial por parte de Banco Bradesco S/A, no valor de R$ 
13.332,35(Treze Mil E Trezentos E Trinta E Dois Reais E Trinta E Cinco 
Centavos, distribuída em 25/02/2019. Encontrando-se o executado em 
lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua Citação, por Edital, para 
os atos e termos da ação proposta e para, no prazo de 03 (três) dias (art. 
829, NCPC), que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, efetuar 
o pagamento do débito, sob pena de lhes serem penhorados bens 
coercitivamente (NCPC, art. 829, § 1º). Foi determinada também sua 
Intimação do prazo para oferecimento de embargos (art. 914, NCPC), 
independente de garantia deste Juízo, bem como, que dentro do prazo de 
embargos, reconhecendo o débito e comprovado o depósito de trinta por 
cento (30%) do valor da execução, poderá requerer que seja admitido o 
pagamento do valor remanescente em até seis parcelas, acrescida de 
correção monetária e juros de 1% ao mês. Fixados honorários advocatícios 
de 10%(dez por cento) sobre o valor da causa, reduzindo-se pela metade 
se efetuado o pagamento de início (NCPC - art. 827). Não sendo 
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. Nada Mais. Dado e passado nesta cidade de 
Birigui, aos 16 de abril de 2024. K-26e27/04

Edital De Citação dos executados H C Arruda Comércio De Matérias 
Primas Agrícolas Eireli, CNPJ 21.088.311/0001-24 e Adriano Henrique 
Costa Arruda, CPF 397.071.758-26, extraído dos autos de Execução De 
Título Extrajudicial que lhe move Banco Bradesco S/A- Prazo De 20 Dias. 
Processo Nº 1009933-20.2019.8.26.0032 O MM. Juiz de Direito da 2ª Vara 
Cível, do Foro de Araçatuba, Estado de São Paulo, Dr. Carlos Eduardo 
Zanini Maciel, na forma da Lei, etc. Faz Saber a todos quanto ao presente 
edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por este Juízo de Direito se 
processam os termos da ação de Execução de Título Extrajudicial movida 
por Banco Bradesco S/A em face de H C Arruda Comércio De Matérias 
Primas Agrícolas Eireli E Adriano Henrique Costa Arruda e, constando dos 
autos que os executados encontram-se em lugar incerto e não sabido, é 
expedido o presente com a finalidade de Citá-Los e Intimá-Los para que, 
vencida a dilação acima, efetuem, em 03 (três) dias, o pagamento da 
importância de R$ 17.481,97 (dezessete mil quatrocentos e oitenta e um 
reais e noventa e sete centavos), apurada em Julho/2019 (fls. 06), 
acrescida de juros, correção monetária e honorários advocatícios fixados 
em 10% do valor do débito, verba que será reduzida pela metade, em caso 
de pagamento integral (artigo 827, §1°, do CPC). O crédito é oriundo da 
Cédula de Crédito Bancário nº 011857358, onde os Executados obrigaram-
se a realizar o pagamento da importância líquida, certa e exigível no valor 
de R$ 15.000,00 (quinze mil reais) diluído em 36 (trinta e seis) parcelas 
mensais vencendo-se a primeira em 18/02/2019 e a última em 17/01/2022, 
mas os Executados deixaram de cumprir o avençado. Estando os réus em 
lugar incerto e não sabido, foi determinada a Citação, por Edital, para os 
atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 (quinze) dias, 
que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, ofereçam embargos 
à execução, distribuídos por dependência e instruídos com cópias das 
peças processuais relevantes. Alternativamente, mediante o depósito de 
30% do valor total executado, poderá ser requerido o parcelamento do 
saldo restante em até seis parcelas mensais, acrescidas de correção 
monetária e de juros de 1% ao mês. Ficam advertidos de que a rejeição dos 
embargos, ou o inadimplemento das parcelas, acarretará a elevação dos 
honorários advocatícios e aplicação de multa em favor da parte, além de 
outras penalidades previstas em lei, sujeitando-se a penhora e avaliação 
de seus bens. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. Nada Mais. K-26e27/04
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8 páginas - Datas e horários baseados em Brasília, Brasil
Sincronizado com o NTP.br e Observatório Nacional (ON)

Certificado de assinaturas gerado em 26 de April de 2024, 21:30:49

FolhaDaRegiao-27-04-2024 pdf
Código do documento ab099d02-66a5-4b38-8ea1-38b9a0988d6c

Assinaturas
EMPRESA DE COMUNICACAO ARACATUBA LTDA:40518380000175
Certificado Digital
certificacao.folhadaregiao@gmail.com
Assinou

Eventos do documento

26 Apr 2024, 21:28:36
Documento ab099d02-66a5-4b38-8ea1-38b9a0988d6c criado por ANA ELIZA ASSIS LEMOS CENCI
(fe68b78c-32b9-4be9-a4d4-030a505c3577). Email:certificacao.folhadaregiao@gmail.com. - DATE_ATOM:
2024-04-26T21:28:36-03:00

26 Apr 2024, 21:29:15
Assinaturas iniciadas por ANA ELIZA ASSIS LEMOS CENCI (fe68b78c-32b9-4be9-a4d4-030a505c3577). Email:
certificacao.folhadaregiao@gmail.com. - DATE_ATOM: 2024-04-26T21:29:15-03:00

26 Apr 2024, 21:30:16
ASSINATURA COM CERTIFICADO DIGITAL ICP-BRASIL - EMPRESA DE COMUNICACAO ARACATUBA
LTDA:40518380000175 Assinou Email: certificacao.folhadaregiao@gmail.com. IP: 177.72.10.208
(177-72-10-208.internetplay.net.br porta: 41730). Dados do Certificado: CN=EMPRESA DE COMUNICACAO
ARACATUBA LTDA:40518380000175, OU=videoconferencia, OU=45191144000100, OU=RFB e-CNPJ A1,
OU=Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB, L=ARACATUBA, ST=SP, O=ICP-Brasil, C=BR. - DATE_ATOM:
2024-04-26T21:30:16-03:00

Hash do documento original
(SHA256):e7dd30f235d1911480f85a4a35502c009792c9a3dc2fd5636404f5b3f5ebd2b1
(SHA512):e170046bf232ef29c51f208b94a82f7adfc619d3a7cee1837d0601de65894611b7295087b654daa3db5c745f80cad692942b13399d31d8f4a18528ea1a183244

Esse log pertence única e exclusivamente aos documentos de HASH acima

Esse documento está assinado e certificado pela D4Sign


		2024-04-26T21:31:00-0300




